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R E L A T Ó R I O DE O C O R R Ê N C I A S 

T _ I N T R O D U Ç Ã O 

Este Relatório tem por f i n a l i d a d e i n f o r m a r às autoridades 
do Ministério da Aeronáutica em e s p e c i a l ao Extn
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 Sr M i n i s t r o , dos 
f a t o s o c o r r i d o s na n o i t e do di a 19 de maio da 19B6, no quB tange àa 
informe- coes das órgãos de Controle de Tráfego Aérea e de Defesa Ai. 
re a , bem como doa p i l o t o s i n t e r c e p t a d o r e s e n v o l v i d o s nos aconteci. 
mentos. 

Cm v i r t u d e das limitações de tempo e de conhecimentos es­
p e c i a l i z a d o s em f a t o s desta n a t u r e z a , este Comanda houve por bem, 
dentro da esfe r a o p e r a c i o n a l , se l i m i t a r a narração simples dos fa. 
t o s , de forma a não dar margem a especulações que envolvam • Minis, 
tério ca Aeronáutica. 

I I - CQNSIPERftCpES INIBAIS ' 

Q Sistema de Defesa Aeroespacial B r a s i l e i r o no que câncer, 
ne a RCA1, até o momento conta com equipamentos de deteção baseado 

...em Radírea c u j a f i n a l i d a d e primária é destinado ao c o n t r o l e de trá 
' fego aéreo, não sendo p o r t a n t o , específico para amprego em Defesa 

Aérea, 
Suas limitações técnicas t o r n a a vigilância do espaço Aé­

reo d e f i c i e n t e quanto às deteçÕBS de a l v o s , c u j a inicialização se 
fez de modo manual, i s t o é, a ingerência do c o n t r o l a d o r se faz ne­
cessária constantemente, a f i m de se manter o c o n t a t o radar visua­
l i z a d o por períodos, em que seja passível uma avaliação aprofunda­
da. Em consequência, o acompanhamento dos movimentos detectados na 
ocasião f i c o u bastante p r e j u d i c a d o , pelo f a t o de não se t e r condi­
ções de manter a visualização, mesmo com o t r a b a l h o dos c o n t r o l a d a 
res,-.••piaia os contatos o b t i d o s não eram Buficientementes f o r t e s pa­
re se f j r m a r um t r a b a l h a de inicialização. 

As informações t r a n s m i t i d a s aos p i l o t o s pelo Centro de Opa 
rc,:.ss m i l i t a r e s , foram efetuadas mBdiante avaliação e experiência 
doa Con :roladares de Defesa Aérea, até que os equipamentos de bor­
do j f e r j c e c e m condições aos p i l o t o s de prosseguirem nas i n t e r c e p t a , 
coes, 

Com relação às interceptações r e a l i z a d a s na área de Anápo.. 
l i s , em alguns momentos obteve-se contatos pelo radar da rede DACTA 
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(LP-23 DPV-DT 61) e as vetorações só foram possíveis em Ç 

deteções efetuadas paio radar de área da Base Aérea de A
1 
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Neste parte serão d e s c r i t o s todos os f a t o s em ordem 

c n n o l r l g i c a , com medidas ou providências adotadas pelo Comando Aé. 

d8 Defesa Aérea. 

K 
v 

1 - 2315Z - Q Centro de Controle de Area de Brasília in_ 
forma ao CüpM 1 que o operador da Torre de 
Controle de São José dos Campos havia avia. 
tado luzes se deslocando sobre a cidade. 

As l u z e s , embora com predominância de cor-
vermelha apresentaram mudanças para o amare, 
l o , verde e l a r a n j a d a . 

0 operador da TWR 53 simultaneamente i n f o r , 

ma ao APP-SP, que confirma contatos radar 

na área de São José dos Campos. 

ÜQOBZ - (20 MAI) - 0 p i l o t o do PT-MBZ a v i s t a luzes 
na r a d i a l 150 do VüR de Saa José dos Campos 
deslocando-se de Este pare Oeste. As l u z e s , 
segundo informações do próprio p i l o t a pare-
ciam e s t r a l a s grandes e vermelhas, 

0 p i l o t o por i n i c i a t i v a própria,efetuou uma 
observação das r e f e r i d a a luzes não conse-

(

 guindo aproximar - s e das mesmas. 

QOl^Z - Foi acionado o O f i c i a l de Sobreaviso 
COpM. 

ao 

Q023Z - Foi acionado o O f i c i a l de 5obreaviso do Cen 
t r o de Operações de Defesa Aérea (CODA). 
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0Q39Z - Por determinação do Chefe do COD 
nada a aeronave de a l e r t a da Efe? 

St» Cruz. 

A determinação de acionamento da aeronave 
de a l e r t a , se deu em v i r t u d e da detecção ra. 
dar de alguna " P L O T S " , na área de S.Gosé doa 
Campos. 

Tais deteçõee embora não tendo se c o n s t i -
t u i d o s em ecos radar d e f i n i d o s , foram u t i 
l i z a d o s na vetoração das aeronaves de i n ­
terceptação com o i n t u i t o de p o s i c i o n a r os 
v e t o r e s , para que os mesmos tivessem condi 
çoee de prosseguir na interceptação, u t i l i . 
zando o radar de borda. 

0 1 1 Ü Z - ü APP-AN informa e s t a r detectando alguna 
ecos no seu Radar. 

Os ecos Radar informado pelo APP-AN não e^, 
tavam sendo v i s u a l i z a d a s pelos equipamentos 
do CQpM. 

D111Z - Acionado o a l e r t a da Base Aérea de Anapó-

Este acionamento, determinado pelo CODA se 
deu em v i r t u d e da informação da operadorda 
APP-AN da permanência dos ecos Radar, com 
definições de proa e v e l o c i d a d e . 

Ü11QZ - 0 CODA s o l i c i t a a Base Aérea de St? Cruz 
que acione mais duas aeronaves em a l e r t a . 

Esta solicitação f o i e f e t u a d a , levando -6e 
em conta que somente uma aeronave f i c a a 
disposição do Comando de Defesa Aérea para 
eventuais acionamentos, e a possível permj, 

l i a . 
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nência em voo desta aeronave por ur 

s u p e r i o r à sua autonomia, o que ma 

de aconteceu, provacando o seu 

t o , sendo substituída por um o u t r o ve-

t o r , 

QXZkZ - Decolagem da p r i m e i r a aeronave da Base Ae 

rea de St* Cruz. 

A p a r t i r deste momento, após as devidas 
transferências de c o n t r o l e , o Centra de 
Operações M i l i t a r e s passou a v e t o r a r a re. 
f e r i d a aeronave para o s e t o r U , onde se 
obtinha alguns ecos Radar na área de São 
José dos Campos. 

V 0 p i l o t o da aeronave informou quando esta. 

b i l i z a d o no FL 170 quB esta avistando uma 

lu z branca a b a i x o do seu nível e que pos­
t e r i o r m e n t e f o i Bubindo mantenda-se 1Q

B 

acima de sua aeronave. 0 acompanhamento 
f o i f e i t o até o FL 330. Informou ainda 
que por um momento a l u z mudou de branca 
para vermelho, verde e novamente branca 
prevalecendo esta c o r . 

Durante o acompanhamento, obteve contata 
com o equipamento de bordo que i n d i c a v a 
e s t a r e n t r e 10 e 12 milhaa de distância

 f 

confirmando o contato v i s u a l . 
W y . . . " 

0 acompanhamento se deu em direção ao mar 
até aproximadamente 1B0 milhas de St

B

 Cruz, 
quando f o i f e i t o o abandono em v i r t u d e de 
nao S B t e r uma razão p o s i t i v a da aproxima, 
ção das luzes e por e s t a r p e r t o do Combus, 
tível Mínimo para Abandono (CMA). 

Ql<tBZ - Decolagem da Aeronave de A l e r t a da Base 
Aérea de Anápolis. 
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Após as devidas t r a n s f e r e n c i e s de contro­

l e , a aeronave f o i vetorada para um ponto, 

cu ja detecção estavam sendo f e i t a pelo ra. 

dar do APP-AN, que t r a n s m i t i a as informa­

ções ao COpM o qual as t r a n s m i t i a ao p i l£ 

t o . Es ta procedimento f o i adotado, em v i r 

tude de não e s t a r -sendo v i s u a l i z a d o nenhum 

eco radar nos equipamentos do COpM. 

Q p i l o t o efetuou c inco apresentações obten 

do contato e aquis ição com seu radar de 

borda, não conseguindo porém nenhum conta, 

to v i s u a l . 

De todas as apresentações chegou por uma 
m 

vez a 2 milhas da contato radar cu ja t r a ­

jetór ia ora mantinha-se em zique-zaque , 

ora em curva acentuada pe la d i r e i t a . 

Sua veloc idade va r i ava de forma a permi­

t i r uma aprox imação como também a faa ta -

va-se repentinamente, mesmo estando o in. 

terceptador em veloc idade supersôn ica , o 

que ocasionou a perda de con ta ta , sendo en 

t i a abandonada a persequ isao . 

Q15QZ - Decolagem da segunda aeronave da Base Aá 
( rea de S t 8 Cruz. 

Após os procedimentos normais de cont ro le 

a aeronave f a i vetorada para a mesma área 

ao s u l de São José dos Campos. 

0 p i l o t o informou e s t a r avistando uma luz 

vermelha na posição informada pelo COpM, 

confirmando assim a detecção radar de BO, 

l o . 
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Após a lguns minutos c o n s t a t o u que a l u z 

ximava e que em seguida apagou, ao mesmo 

que se p e r d i a a c o n t a t o r a d a r . 

Um f a t o marcante durante es ta ve toração f o i a apare, 

c imento por um momento de t r e z e p l o t e a a cauda da 

aeronave, a qua l f o i comandada uma curva de 1Q09 não 

tendo porem o b t i d o nenhum c o n t a t o v i s u a l ou do ra 

dar de bordo . 

Q217Z - Decolagem da segunda aeronave da Base Aérea de Aná­

p o l i s . 

Esta aeronave não obteve qua lquer t i p o de con ta to 

v i s u a l ou r a d a r . 

• 

Q236Z - Decolagem da t e r c e i r a aeronave da Base Aérea de Aná. 

p o l i s . 

Tembém a exemplo da segunda não obteve nenhum cante, 

t o . 

Q237Z - Pousa da p r i m e i r a aeronave da BA5C 

Q246Z - Pouso da p r i m e i r a aeronave da BAAN 

Q305Z - Pouso da segunda aeronave da BASC 

03Q7Z - Pouso da segunda aeronave da BAAN 

Q330Z - Pouso da t e r c e i r a aeronave da BAAN. 

Todos os reco lhec imen tos e pousos foram r e a l i z a d o s
1 

normalmente. 

IV - C O N S I D E R A Ç Õ E S F I N A I S 

I - Da anál ise dos acontec imentos es te Comando é de pare­

c e r , de acordo com as in fo rmações dos c o n t r o l a d o r e s , p i l o t o s e r e l a . 

tóri s a n t e r i o r m e n t e e l abo rados , pe lo I CINDACTA, que a lguns pontos 

sao o i n c i d e n t e s no que tange ao eco r a d a r , ace le ração , i luminação 

ve lo idades e comportamento, t a n t o pe las de tecções técnicas como v i ­

s u a l zação e f e t u a d a s . 

2 - Alguns que podemos c i t a r são os fenômenos que apresep 
tam e r t a s carac ter ís t i cas ..constantes e saber: 

ÍÇONFIDEWCÍALÍ 
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a - Produzem ecos radar não só do Sistema de Defesa Aérea, 

como também das aeronaves in te rcep tadoras s imultânea 

mente, com comparação v i s u a l pelos p i l o t o s . 

b - Variam suas ve loc idades da gama subsônica até supersô­

n i c a , bem como manteêm-se em vôo pa i rado . 

c - Variam suas a l t i t u d e s abaixo do FL-050 até a l t i t u d e s 

super io res FL-400. 

d - As vezes são v i s u a l i z a d o s devido à l u z e s de cores bran 

c a s , verdes, vermelho, out ras vezes não se tem i n d i c a ­

ção luminosa. 

e - Tem capacidade de a c e l e r a r e d e s a c e l e r a r de modo brus 

co , 

f - Capacidade de e fe tua r curvas com r a i o s constantes e ou 

t r a s vezes com r a i o s i n d e f i n i d o s . 

- Como conc lusão dos fa tos constantes observados, em qua 

se todas as apresen tações , es te Comando é de parecer , 

que os fenômenos são sól idos e re f l e tem de c e r t a f o r ­

ma in te l igênc ia , pe la capacidade de acompanhar e man. 

t e r d is tânc ia dos observadores como também voar em for 

mação , não forçosamente t r i p u l a d o s . 

- Por oportuno, cabe r e s s a l t a r a e f ic iênc ia das Unidades 

Aéreas engajadas na operação , po is de acordo com o pre. 

v i s t o cada uma dejssa^-tmtttedes mantém uma aeronaves de 

a l e r t a à 45^ri3íútos e comxfnenos de 30 minutos após o 

acionaiperfito, (se-tre) ve tores armados estavam d i s -

Br ig do A r J O S É PESJOAXA#«3CAííTI DE ALBUQUERQUE 
Comandante I n t e r i n o do COMDA/NuCOMDABRA 
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